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Cores	de	nana	buruque

Nanã	Buruque	é	considerada	a	vovó	da	Umbanda,	um	dos	primeiros	Orixás	a	ser	criado,	está	ligada	a	criação	do	mundo.Nanã	senhora	do	decantamentoEnquanto	Mãe	Iemanja	e	Mamãe	Oxum,	são	responsáveis	pela	fertilidade,	gestação	e	nascimento,	Nanã	Buruque	representa	a	evolução,	e	é	também	a	responsável	por	fazer	a	passagem	deste	mundo
para	o	espiritual	quando	for	o	momento.Tudo	que	precisa	ser	esquecido	ou	amadurecido,	passa	por	Nanã	Buruque,	que	é	responsável	por	decantar	e	acalmar	as	coisas,	ela	leva	para	o	fundo	de	seu	lamaçal	o	que	não	serve	mais	para	nós.Uma	das	Orixás	mais	respeitadas,	pois	tem	além	da	sua	atuação	na	criação	do	ser	humano,	a	autoridade	de	levá-lo
de	volta	para	o	mundo	espiritual.Decanta,	apaga	memórias,	vivências,	sentimentos,	isto	acontece	quando	estamos	entrando	na	velhice,	fechando	assim	a	linha	da	vida	e	nos	preparando	para	a	“morte”.A	história	de	Nanã	BuruqueDiz	uma	lenda,	e	mais	uma	vez	existem	várias	lendas,	que	Nanã	Buruque	sempre	dominou	a	morte,	e	Oxalá	queria	ter	este
domínio	e	descobrir	como	Nanã	Buruque	fazia,	então	Oxalá	se	aproximou	dela	e	se	casou	com	ela,	porém	não	existia	amor	nesta	relação.Foi	então	que	Oxalá	fez	um	feitiço	para	Nanã	engravidar,	só	que	o	bebê	nasceu	com	sérios	problemas	de	pele,	e	foi	deixado	por	Nanã	na	praia	para	morrer.Assim	que	soube	do	ocorrido,	Oxalá	condenou	a	Nanã
Buruque	a	ter	mais	filhos	com	anomalias,	e	além	disto	a	expulsou	do	local	divino	em	que	morava	e	a	condenou	a	viver	no	pântano	escuro.Lenda,	não	consigo	imaginar	um	Orixá,	ainda	mais	Oxalá	a	fazer	alguma	coisa	neste	sentido.O	campo	de	atuação	e	de	força	de	Nanã	Buruque,	são	os	pântanos	e	lamaçais.Características	de	Nanã	BuruqueA
incorporação	de	Nanã	Buruque	é	lenta	e	curvada,	por	ser	avó	e	muito	mais	velha,	sua	cabeça	precisa	ser	coberta	com	um	pano	grande.Não	bebe	e	não	fuma,	fica	sentada	em	um	banquinho	fazendo	suas	orações	e	pedindo	por	nós,	às	vezes	se	levanta	anda	um	pouco	pelo	terreiro	e	volta	a	se	sentar.Suas	cores	são:	o	lilás,	anil	ou	branco,	uma	destas
cores	sempre	estará	presente	em	suas	roupas,	velas,	e	acessórios	como	as	guias.Sincretismo	e	dia	de	Nanã	BuruqueTerça	feira	é	seu	dia	de	maior	regência	e	sua	data	de	comemoração	é	26	de	julho,	pois	foi	sincretizada	com	a	Santa	Ana	ou	Sant’Ana	que	foi	avó	de	Jesus	Cristo.Características	dos	filhos	de	Nanã	BuruqueCalmos,	lentos	e	donos	de	uma
paciência	que	pode	irritar	as	outras	pessoas,	não	se	preocupam	com	o	amanhã,	vivem	o	hoje,	não	existe	pressa	para	estes	filhos.Se	apegam	demais	ao	passado	e	não	pensam	no	futuro,	ficam	remoendo	coisas	que	já	passaram	e	acabam	por	guardar	rancor.Aparentam	ter	mais	idade	do	que	realmente	têm,	tanto	mentalmente	como	fisicamente.São
razinzas	e	teimosos,	mas	ainda	assim	são	pessoas	boas,	justas	e	sabias,	que	refletem	muito	sobre	uma	situação	antes	de	tomar	uma	decisão.A	família	é	muito	importante	para	eles,	amam	muito	a	família.Cuidam	muito	bem	de	crianças,	como	fazem	os	avós,	sempre	com	muito	cuidado,	amor	e	atenção.Poderiam	se	dedicar	a	pedagogia	e	lecionar,	seriam
ótimos	professores.Não	são	vingativos	nem	impetuosos,	apesar	de	serem	filhos	de	Nanã	Buruque.Saudação	à	Nanã	BuruqueSaluba	Nanã!	O	que	quer	dizer:	Salve	a	Rainha	da	Lama!Oferendas	para	Nanã	BuruqueNunca	faça	uma	oferenda	sem	que	ela	tenha	sido	solicitada	por	uma	entidade	ou	Orixá,	cada	necessidade	tem	um	tipo	diferente	de	entrega
e	local.Se	precisar	de	ajuda	e	não	puder	ir	até	um	centro	de	Umbanda,	acenda	uma	vela	e	faça	o	seu	pedido,	você	com	certeza	será	atendido.Sarapatel	(este	precisa	ser	feito	pelo	Pai	ou	Mãe	da	casa)Batata	Roxa	(pirão)JacaO	local	de	entrega	pode	ser	em	um	lamaçal,	mas	dependo	do	pedido	e	necessidade	talvez	o	local	seja	outro.Oração	a	Nanã
Buruque“Oh	Nanã!	Mãe	dos	mananciais.Senhora	da	renovação	da	vida.Mãe	de	toda	criação.Orixá	das	águas	paradas.	Mãe	da	sabedoria.Dai-me	a	calma	necessária	para	aguardar	com	paciência	o	momento	certo	para	tomar	minhas	decisões.Que	a	tua	luz	neutralize	toda	as	forças	negativas	à	minha	volta.Dai-me	a	tua	serenidade	e	faz	de	mim	um	filho
abençoado	nos	caminhos	da	paz,	do	amor	e	da	prosperidade.Deus	salve	Nanã	Buruque!Saluba	Nanã!”Nanã	avó	da	UmbandaAvó	da	Umbanda,	um	dos	Orixás	mais	velhos	Nanã	Buruque	esta	presente	em	toda	a	nossa	linha	da	vida	e	da	evolução.No	barro	que	nos	formou	e	forjou,	nas	emoções	que	apaziguou,	na	evolução	dos	nossos	sentimentos,	até	a
nossa	morte,	ou	melhor	até	a	nossa	passagem	para	o	plano	espiritual.Ela	está	presente	em	todos	os	momentos,	quando	precisamos	esquecer	ou	amenizar	algum	sentimento	quer	seja	de	ódio	ou	de	amor,	é	para	ela	que	pedimos	ajuda.Ela	decantará	no	fundo	do	seu	lamaçal	as	mazelas	que	nos	impedem	de	seguir	adiante,	de	conseguirmos	a	nossa
evolução.Orixá	temida,	devido	ao	seu	poder,	mas	querida	pois	nos	trará	como	netos,	ainda	no	caminho	da	evolução	e	com	muitos	erros	ainda	por	cometer.E	a	cada	erro,	ela	estará	lá	para	nos	ajudar,	não	com	o	esquecimento,	mas	com	a	lição	aprendida	no	erro,	e	se	não	aprenderemos	ela	estará	lá	quando	cairmos	novamente.Em	terreiros	de	Umbanda
é	raro	ter	uma	gira	de	Nanã	Buruque,	mas	em	festas	quando	ela	se	apresenta,	com	seus	caboclos	que	trabalham	em	sua	linha,	a	esperança	e	a	confiança	se	refazem	em	nossas	almas.Sabemos	que	podermos	contar	com	ela,	sempre	que	precisarmos	e	teremos	sempre	o	seu	colo	de	avó.Mas	não	se	iludam,	ela	é	rígida	com	seus	filhos,	e	ai	daquele	que
sair	da	linha,	a	correção	será	como	filho	e	não	mais	como	avó.Rígida,	porém	com	muito	amor	e	paciência,	pois	sabe	que	nossos	entendimentos	são	limitados	enquanto	encarnados	e	que	ainda	estamos	no	processo	de	evolução,	que	poderá	levar	um	tempo	maior	para	alguns.Mas	basta	seguir	no	caminho	do	bem,	que	nenhum	Guia	ou	Orixá	nos	deixará
sozinho,	estamos	sempre	acompanhados	de	uma	entidade,	e	com	os	olhos	de	Nanã	Buruque	sobre	nós.Saluba	Nanã	Buruque!	Gostaram	do	artigo?Se	sim,	compartilhem	em	suas	redes	sócias.Ficou	com	alguma	dúvida	ou	tem	algum	comentário	que	queria	fazer?Mande	nos	um	e-mail	e	teremos	muito	prazer	em	responde-lo.Abraços	e	até	o	próximo
artigo.	Orixá	mais	velha	do	panteão	africano,	é	mãe	de	Obaluayê	e	tem	seus	domínios	relacionados	as	águas	turvas,	lodosas,	barrentas	e	mangues.	Também	chamada	de	Nanã	Buruquê	ou	Buruku,	suas	oferendas	não	podem	ser	preparadas	com	a	utilização	de	metais	como	facas	e	talheres.	Corresponde,	na	tradição	Angola,	à	nkisi	Nzumbarandá,	a	mais
velha	dos	minkisi.	Dia	da	semana:	Terça-feira.	Saudação:	Sálù	ba	Nàná	Bùrukú!	Sálù	ba	Nàná!	Tradução:	"Nos	refugiaremos	com	Nanã	da	Morte	Ruim!"	"Nos	refugiaremos	com	Nanã!"	Cores:	Roxo.	Sincretismo:	Sant'Ana,	comemorada	em	26	de	Julho.	Símbolos:	Vassoura	e	o	Ibirí.	Onde	recebe	oferendas:	Onde	exista	argila,	barro.	Principais	oferendas:
Velas	na	cor	lilás,	pirão,	paçoca	de	amendoim	e	sarapatel.	Bebida:	Vinho.	Elemento:	Argila,	barro,	terra.	Animais:	Rã.	Comida:	Pirão,	jaca,	sarapatel,	folha	de	mostarda.	Domínio:	Lugares	com	barro,	pântanos.	Particularidade:	É	a	responsável	pela	reencarnação,	cuida	do	corpo	dos	mortos	e	recria	a	vida.	Características:	Interessante,	madura,	séria,
super	protetora,	ranzinza	e	vingativa.	Quizila:	Objetos	feitos	de	metal.	--	Texto	extraído	do	livro	"Umbanda	de	Barracão"	Autor:	Pai	Alexandre	Falasco	Todos	os	direitos	reservados	-	All	rights	reserved	SEJA	VOCÊ	UM	GURUIMPRENSAQUEM	SOMOSANÚNCIE	AQUIFALE	CONOSCOPROMOÇÕESCADASTRE-SE	Suas	cores	são,	principalmente,	o
branco,	o	lilás	e	o	azul	anil.	Em	suas	roupas	ou	nos	acessórios	sempre	terá	uma	dessas	cores.	Já	as	contas	dessa	orixá,	geralmente,	são	brancas	com	traços	que	também	variam	entre	o	azul	ou	o	lilás.	FLOR	DE	NANÃ	(Melastomatácea	belúcia)	Sou	flor	mimosa	que	brota	sobre	o	calo.	Sou	possibilidade	de	transmutação	para	mágoas	profundas	ou
traumatismos	da	alma	e	do	corpo.	Trago	conformação,	alento	da	vida.	Escorpião	–	Nanã	–	lilás.	Sagitário	–	Iansã	–	amarela.	Capricórnio	–	Obaluaiê	–	preta/branca.	Aquário	–	Oxalá	–	branca.	Nanã	Adjaoci	ou	Ajàosi:	É	a	guerreira	e	agressiva	que	veio	de	Ifé,	às	vezes	confundida	com	Obá.	Mora	nas	águas	doces	e	veste-se	de	azul;	Nanã	Ajapá	ou	Dejapá:	É
a	guardiã	que	mata,	vive	no	fundo	dos	pântanos,	é	um	Orixá	bastante	temido,	ligado	à	lama,	à	morte,	e	à	terra.	Coruja	-	tida	como	símbolo	da	sabedoria,	é	protegida	pela	mais	velha	das	Àyabá's	(mães	rainhas),	Nanã.	Nanã	é	chamada	carinhosamente	de	"Avó",	por	ser	usualmente	imaginada	como	uma	anciã.	É	cultuada	em	todo	o	Brasil	nas	religiões
afro-brasileiras.	Seu	emblema	é	o	ibiri,	que	caracteriza	sua	relação	com	os	espíritos	ancestrais.	Dentre	os	muitos	animais	de	estimação,	o	cachorro	é	sem	dúvida	o	mais	popular.	Agora	a	qual	Orixá,	o	cachorro	está	relacionado?	O	cachorro,	é	um	animal	guardião,	companheiro	e	amigo,	ele	está	diretamente	ligado	a	Ogum	,	o	Orixá	guerreiro	e	senhor
dos	caminhos.	Nanã	no	jogo	de	búzios	e	seus	atributos:	Já	no	lado	negativo,	ele	fala	de	perdas	e	perturbações	de	Égun.	Quando	esse	Odù	cai	no	jogo,	ele	indica	Ẹbọ	(ebó)	urgentíssimo.	Nanã	gosta	de	taioba	temperada	com	cebola	e	dendê.	Ela	é	a	mãe	de	Omolu	e	Oxumarê,	por	isso	seu	assentamento	fica	ao	lado	deles.	Além	disso,	ela	se	agrada	muito
de	oferendas	que	contenham	flores	lilás,	rosas	brancas,	calda	de	ameixa	e	figo,	uvas,	maçãs	e	melão.	Em	hipótese	nenhuma	ofereça	à	yabá	carneiros,	peixe	de	pele,	siri,	carambola	e	roupas	pretas,	pois	estas	são	as	quizilas	de	Nanã.	Nanã	é	um	importante	orixá	feminino	relacionado	com	a	origem	do	homem	na	Terra.	O	seu	domínio	se	relaciona	com	as
águas	paradas,	os	pântanos	e	a	terra	úmida.	Do	ponto	de	vista	divino,	sua	relação	com	o	barro,	mistura	de	água	e	terra,	coloca	essa	divindade	nos	domínios	existentes	entre	a	vida	e	a	morte.	Nanã	Buruku:	orixá	da	morte,	da	ancestralidade	e	da	sabedoria,	que	representa	a	transformação,	a	renovação	e	a	conexão	com	os	ancestrais.	Costuma	ser
celebrada	no	sábado	ou	na	segunda-feira	em	algumas	casas	e,	durante	o	ano,	o	seu	dia	é	26	de	julho.	Guia	de	Proteção	para	Nanã,	Protetora	de	Escorpião	Contas	nas	cores:	azul-escuro,	lilás,	roxo	e	branco.	Se	possível,	faça	a	guia	em	uma	terça-feira	e	deixe-a	mergulhada	em	um	copo	com	água	e	sal	por	24	horas.	Coloque	para	secar	ao	lado	de	um
incenso	de	orquídea	ou	almíscar.	Enquanto	Nanã	representa	a	sabedoria	ancestral	africana,	Sant'Ana	traz	a	herança	cristã	europeia.	Desse	modo,	as	figuras	simbolizam	a	união	de	tradições.	Assim,	reforçando	a	importância	do	diálogo	entre	culturas	e	da	valorização	da	diversidade.	O	dia	de	comemoração	de	ambas	são	em	26	de	Julho.	Outros	nomes
populares:	Naná;	ananás;	abacaxi-do-mato;	gravatá;	ananás-de	cerca-vermelho.	Com	um	super	mix	de	ervas	como:	Alfazema,	Alfavaca,	Erva	de	bicho,	Poejo,	Cana	do	Brejo,	Camomila,	e	Manjericão.	O	26	de	julho	é	também	celebrado	pelas	tradições	religiosas	afro-brasileiras	como	o	dia	de	Nanã	Buruquê,	orixá	da	sabedoria,	das	águas	paradas	e
regente	do	portal	entre	o	mundo	dos	vivos	e	o	dos	mortos.	Nanã	também	é	considerada	uma	avó	e,	na	umbanda,	é	sincretizada	com	Santa	Ana.	EJÍ	OLÒGBÓN	-	Odu	13	Odu	que	representa	a	força	da	ancestralidade,	da	sabedoria	de	nossos	ancestrais	e	também	da	Yaba	mais	velha,	Nanã.	Principais	oferendas:	Velas	na	cor	lilás,	pirão,	paçoca	de
amendoim	e	sarapatel.	Bebida:	Vinho.	Nanã,	quando	manifestada	em	um	ritual,	carrega	o	ibirí,	sua	ferramenta,	como	uma	mãe	que	embala	o	filho	entre	os	braços.	Seu	simbolismo	se	aproxima	do	xaxará	de	Omolu,	e	ambos	são	feitos,	em	essência,	dos	mesmos	materiais.	Consideradas	sábias	e	pacientes,	os	filhos	de	Nanã	são	vistos	como	almas	velhas,
pois	fazem	tudo	com	muita	calma	e	consciência.	O	filho	de	Nanã	é	uma	verdadeira	manteiga	derretida,	sempre	muito	emotivo,	ele	considera	o	amor.	uma	coisa	muito	importante	na	sua	vida.	A	comida	de	Nanã	varia	de	acordo	com	as	nações	e	também	de	casa	para	casa	de	orixá.	Uma	mistura	que	ela	adora	é	feijão-fradinho	cozido,	milho	branco	cozido
e	feijão-preto	cozido	refogados	com	dendê	e	temperados	com	cebolas	raladas,	acrescidos	de	camarão	seco	triturado.	Ágil,	elegante	e	astuto,	o	gato	é	um	animal	protegido	pelo	imprevisível	Orixá	Exu.	"A	umbanda	não	sacraliza	animais,	assim	como	Exu	Tiriri	não	pede	cachorro.	Orixá	Xangô	-	Cultos	à	natureza	-	SAPO	Lifestyle.	Nanã	Buruquê,	também
chamada	de	mãe	ou	avó,	é	uma	Orixá	presente	desde	a	criação	da	humanidade.	Ela	é	a	memória	do	povo,	pois	vivenciou	toda	a	magia	da	concepção	do	Universo.	Rainha	da	lama,	da	qual	se	originou	todo	ser	humano,	esta	Orixá	é	uma	das	mais	respeitadas	e	também	uma	das	mais	temidas.	Nanã	é	responsável	pelo	portal	entre	a	vida	e	a	morte,	pois	ela
limpa	a	mente	dos	espíritos	desencarnados	para	que	eles	possam	se	livrar	do	peso	que	sofreram	em	sua	jornada,	reencarnando	sem	os	rastros	da	vida	anterior.	Por	isso	quando	envelhecemos,	ao	decorrer	dos	anos	começamos	a	perder	nossa	memória.	Ela	viu	a	água	ser	separada	da	terra,	e	o	barro	utilizado	para	gerar	a	vida	soprada	por	Oxalá.	O
único	pedido	da	Orixá	foi	o	de	que	após	a	morte,	os	que	do	barro	vieram,	ao	barro	deveriam	voltar.	Os	filhos	de	Nanã	são:	Iroko,	Obaluaiê,	Osanyin,	Yewá,	Omolu	e	Oxumaré,	mas	por	ser	a	mais	antiga,	todos	os	Orixás	a	consideram	uma	mãe.	Ela	também	recebe	os	seguintes	nomes:	Nanã	Buruku,	Nanã	Buru,	Nanã	Boroucou,	Anamburucu,
Nanamburucu	ou	Nanã	Borodo.	História	de	Nanã	Há	diversas	histórias	a	respeito	de	Nanã	antes	do	nascimento	do	primeiro	filho.	As	mais	conhecidas	são:	Nanã	é	enfeitiçada	por	Oxalá	Nanã	era	rainha	de	um	povo	e	sempre	dominou	o	poder	sobre	a	morte.	Oxalá,	desejando	conquistar	essa	sabedoria,	casou-se	com	ela.	Porém	na	relação	de	ambos	não
havia	amor,	e	por	isso	o	Orixá	tentou	se	aproximar	dela,	fazendo	um	feitiço	para	engravidar.	A	magia	surtiu	efeito,	mas	seu	filho	Omolu	nasceu	com	horríveis	problemas	de	pele.	Pela	sua	vaidade,	a	Orixá	abandonou	o	bebê	na	praia	e	depois	de	muito	sofrer,	Yemanjá	o	encontrou	e	o	criou	como	se	fosse	seu	próprio	filho.	Ao	saber	do	ocorrido,	Oxalá
castigou	Nanã,	a	condenando	a	ter	mais	filhos	com	anomalias.	Ela	foi	expulsa	do	território	divino	e	obrigada	a	viver	em	um	pântano	escuro.	Oxalá	entra	nos	domínios	de	Nanã	Conta-se	que	para	punir	pessoas	que	cometiam	crimes,	Nanã	invocava	Eguns	para	assustar	os	criminosos.	Oxalá	sabendo	desse	poder,	decidiu	enfeitiçá-la	com	uma	poção	do
amor	para	que	pudesse	se	casar	com	ela	e	assim	descobrir	como	era	feita	a	invocação	desses	espíritos.	O	feitiço	funcionou,	e	a	Orixá	Nanã	se	apaixonou	por	Oxalá.	Ele	descobriu	como	entrar	no	Jardim	dos	Mortos	vendo	um	dos	rituais	de	invocação	dela.	Pouco	tempo	depois,	vestido	como	Nanã,	Oxalá	foi	até	o	Jardim	e	ordenou	que	os	Eguns
obedecessem	ao	homem	que	vivia	com	ela.	A	partir	de	então,	Oxalá	passou	a	liderar	os	Eguns	e	até	hoje	somente	homens	fazem	o	Culto	dos	Egungun.	Qualidades	de	Nanã	As	qualidades	de	Nanã	costumam	ser	muito	reverenciadas.	O	que	muitos	não	sabem	é	que	o	Buruquê	na	verdade	se	refere	a	um	de	seus	arquétipos,	e	não	o	sobrenome.	Abaixo
vemos	este	e	mais	algumas	qualidades	da	Orixá	Nanã:	BurukuSenhora	da	terra	ou	do	dinheiro.	É	um	Orixá	descendente	de	Abomey;	está	relacionado	à	água	doce	dos	pântanos.	Carrega	consigo	um	ibiri	azul.	AdjaociGuerreira	agressiva	descendente	de	Ifé,	mora	em	águas	doces	e	se	veste	de	azul.	AjapáVive	nos	pântanos,	é	temida,	defensora	da	mata	e
está	relacionada	a	morte,	lama	e	terra.	É	racional	e	protetora	dos	moribundos.	Descendente	de	Ajapá.	AbenegiNanã	mãe	de	Ibá	Odu,	cabaça	que	traz	Oxumarê,	Oxossi	Olodé,	Oya	e	Yemanjá.	ObaiaUsa	contas	de	cristal,	roupa	lilás,	veio	de	Baribae.	Orixá	da	lama	e	da	água.	YbainÉ	a	principal	orixá	e	a	mais	temida,	usa	roupa	vermelha.	Para	chamá-la,	a
ekedi	tem	que	bater	com	seus	otás	para	fazê-la	pegar	suas	filhas.	É	a	orixá	da	varíola.	XaláLigada	a	Oxalá	e	ao	branco.	SavéUsa	uma	coroa	feita	de	búzios	e	veste-se	de	azul	e	branco.	OporáMãe	de	Obaluaiyê,	ligada	a	terra,	temida	e	agressiva.	Está	sempre	coberta	de	òsun	vermelho.	Vinda	de	Ketu.	OmilaréA	verdadeira	esposa	de	Oxalá.	É	a	mais	velha,
está	relacionada	aos	pântanos	e	ao	fogo.	É	a	verdadeira	mãe	de	Omolu	Intoto.	É	vestida	de	musgo	e	cristal.	Oferenda	para	Nanã	IMPORTANTE:	toda	oferenda	deve	ser	orientada	por	alguém	responsável	do	Candomblé	ou	Umbanda,	cada	Orixá	possui	suas	peculiaridades	que	devem	ser	respeitadas	e	guiadas	por	quem	os	conhecem	após	anos	de	prática
na	religião.	Há	uma	lenda	de	Nanã	que	diz	o	seguinte:	certa	vez	os	Orixás	decidiram	se	reunir	e	chegar	a	um	consenso	de	quem	era	o	mais	importante	para	a	humanidade.	Todos	chegaram	a	decisão	de	que	Ogum	era	o	principal	Orixá,	já	que	seu	conhecimento	sobre	a	manipulação	do	ferro	trouxe	diversos	benefícios	ao	ser	humano.	Nanã	foi	a	única
que	discordou	disto,	e	para	provar	que	tal	ideia	era	banal,	ela	torceu	o	pescoço	dos	animais	que	serviriam	de	oferenda	nos	rituais	para	Ogum.	Por	esse	motivo	sacrifícios	destinados	a	Nanã	não	podem	ser	cortados	com	metal.	Comidas:	pirão	com	batata	roxa,	jaca	e	sarapatel.	Como	fazer	o	Sarapatel	para	Nanã	Deve-se	limpar	e	picar	os	miúdos	de
porco,	passar	uma	grande	quantidade	limão	e	colocar	para	cozinhar.	A	parte,	prepare	um	tempero	com	salsa,	limão,	coentro,	pimenta	do	reino,	cominho,	cebolinha	e	folha	de	loro.	Acrescente	essa	mistura	aos	miúdos	e	deixe	terminar	de	cozinhar.	Dia	de	Nanã	e	seu	sincretismo	O	dia	de	Nanã	é	comemorado	na	mesma	data	de	Santa	Ana,	ou	Sant’Ana,
em	26	de	julho.	E	o	seu	dia	da	semana	é	a	terça-feira.	Por	ser	a	Orixá	mais	velha,	Nanã	se	sincretiza	com	esta	Santa,	a	avó	de	Jesus	Cristo.	Ambas	simbolizam	a	força	da	natureza	feminina	na	criação	divina.	Cores	de	Nanã	As	principais	cores	de	Nanã	são:	Anil,	Lilás	e	Branco.	Na	maioria	de	suas	representações,	Nanã	está	sempre	com	alguma	dessas
cores	em	suas	vestimentas	ou	adornos.	Características	dos	Filhos	e	Filhas	de	Nanã	Os	filhos	de	Nanã	são	pessoas	gentis	e	extremamente	calmas,	tão	calmas	e	lentas	que	irritam	por	terem	tanta	paciência.	Possuem	afinidade	em	cuidar	de	crianças,	e	as	tratam	como	uma	avó,	que	educa	seus	netos	com	muito	zelo	e	doçuras.	Vivem	como	se	a	morte	não
existisse,	parece	que	tudo	tem	um	longo	tempo	para	ser	resolvido.	A	pressa	não	faz	parte	de	seu	vocabulário.	Essas	pessoas	tendem	a	se	apegarem	ao	passado,	por	isso	não	enxergam	nem	planejam	muito	o	seu	futuro.	São	saudosistas	e	aparentam	ter	mentalmente	mais	idade	do	que	realmente	têm.	Problemas	de	saúde	relacionados	a	idade	avançada
também	se	apresentam	mais	facilmente	nessas	pessoas,	sobretudo	nas	doenças	como	dores	lombares,	reumatismo	e	problemas	de	articulações,	no	geral.	Por	sempre	se	prenderem	no	passado,	é	muito	fácil	um	filho	de	Nanã	guardar	rancor,	e	ficar	remoendo	coisas	que	já	passaram.	Elas	são	ranzinzas	e	muito	teimosas.	Ainda	sim,	são	pessoas	justas	e
sábias,	e	procuram	refletir	muito	sobre	atitudes	a	serem	tomadas.	Amam	com	grande	afinco	sua	família,	são	respeitáveis	e	carregam	consigo	um	ar	majestoso.	Apesar	de	serem	filhos	da	mãe	Nanã,	não	são	vingativos	e	conseguem	controlar	facilmente	sua	impetuosidade	devido	a	sua	calma.	Oração	de	Nanã	“Divina	Mãe	Nanã,	Senhora	das	águas
calmas	dos	lagos,	Aquieta	os	corações	dos	Teus	filhos	Que	andam	aflitos,	Ensinando-nos	a	paciência,	A	buscar	a	perseverança	E	a	saber	esperar	a	Luz	do	amanhã.	Mãe,	Estende	sobre	nós	O	Teu	Manto	Sagrado	de	água	e	terra	Que	recolhe	todas	as	impurezas	E	as	nossas	angústias	e	tristezas;	Purifica	e	transmuta	os	nossos	sentimentos	E	os	mais
íntimos	pensamentos	Que	teimam	em	se	esconder	da	razão,	Criando	pântanos	escuros	em	nosso	coração.	Que	as	Tuas	águas	calmas	Lavem	mesmo	as	nossas	almas,	O	nosso	íntimo,	o	nosso	querer	mais	escondido;	E	decantem	tudo	o	que	não	seja	da	Luz,	Despertando	todos	os	aflitos	Pela	Magia	Sagrada	do	Mistério	da	Cruz.	Senhora,	Leva-nos	de	volta
ao	caminho	do	Pai	Criador	Hoje	mesmo,	ainda	agora,	Com	o	Teu	Poder	Divino	Transformador,	Para	que	todos	sintam	e	saibam	Da	Pureza	do	Teu	Divino	Amor.	Mãe	Sagrada,	Mãe	Divina,	Caminha	conosco,	Nanã,	Ensinando-nos	a	apenas	caminhar	Passo	a	passo,	Dia	após	dia,	Como	Pai	Joaquim	e	Vovó	Catarina,	Como	todos	os	Vovôs	e	Vovós;	Para	que,
na	Bênção	do	Teu	abraço	E	sob	a	Luz	da	Tua	guia	Nunca	estejamos	sós.	Saluba,	Nanã!	Salve	o	Teu	Poder,	Salve	a	Tua	calma,	Salve	o	Teu	passo	sereno,	Salve	a	Força	dos	Teus	Lagos!	Salve	o	Mistério	Supremo	Dos	Teus	silêncios	e	afagos!”	Saudação	a	Nanã	A	saudação	a	Nanã	é:	Saluba	Nanã!	Significado:	Nos	refugiamos	em	Nanã	ou	Salve	a	Senhora
do	Poço,	da	Lama!	De	gênio	forte,	Nanã	não	aceita	ser	contrariada,	não	perdoa	injustiças	e	falhas,	mas	como	toda	mãe	é	benevolente	se	preocupa	com	seus	filhos	e	guarda	muito	amor.	Conhecer	Nanã	Buruque	é	compreender		e	aceitar	toda	a	linha	da	criação,	o	nascimento,	a	vida	e	a	morte.	É	saber	que	fomos	feitos	para	voltar	de	onde	viemos,	aos
domínios	da	mãe.	Se	conecte	com	a	energia	dos	Orixás	através	dos	oráculos,	clique	aqui	e	confira!	Receba	Aqui	as	Melhores	Orientações	Transmitidas	Pelo	Poder	Dos	Odús	Neste	artigo	iremos	apresentar	as	principais	características	da	Orixá	Nanã	Buruquê,	uma	divindade	muito	importante	para	a	tradição	Iorubá,	responsável	pelo	domínio	da
sabedoria.	Atuando	preferencialmente	sobre	o	campo	emocional,	Nanã	Buruquê	auxilia	os	seres	desequilibrados	a	alcançarem	a	quietude.As	irradiações	da	Orixá	Nanã	Buruquê	possuem	duas	qualidades	divinas	distintas	capazes	de	conduzir	os	seres	para	a	sua	evolução:	a	maleabilidade	e	a	decantação.	Quando	alguém	se	encontra	paralisado	por
conta	de	energias	negativas	e	errôneas,	desenvolvidas	sobre	elementos	divinos,	Nanã	Buruquê	começa	a	atuar	sobre	elas.Assim,	ela	transmuta	as	energias	de	tal	forma	que	possibilita	aos	seres	a	superação	de	seus	vícios	e	desequilíbrios	mentais.	Acompanhe	esse	artigo	e	entenda	mais	sobre	essa	importante	Orixá,	seu	dia,	cores	e	muito	mais!	A	Orixá
Nanã	Buruquê	governa	a	sexta	linha	da	Umbanda	(da	evolução)	polarizada	com	Obaluaiê.	Ela	pode	trazer	de	volta	o	equilíbrio	dos	nossos	sentimentos,	ações,	pensamentos	e	emoções,	conduzindo	a	nossa	vida	para	um	caminho	de	evolução.	Conheça	a	seguir	um	pouco	mais	sobre	a	sua	história.	Nanã	Buruquê	é	conhecida	na	Umbanda	e	no	Candomblé
pelas	suas	duas	qualidades	divinas	fundamentais:	a	maleabilidade	e	a	decantação.	A	primeira	qualidade,	a	maleabilidade,	consegue	desfazer	o	que	está	imobilizado	ou	petrificado	dentro	de	cada	ser,	conferindo-lhes	movimento	e	flexibilidade.Pessoas	estagnadas	em	padrões	vibratórios	negativos,	seja	pelos	seus	pensamentos,	ações	ou	sentimentos,
tendem	a	refletir	essa	energia	negativa	em	todas	as	esferas	da	sua	vida.	Tratam-se	de	pessoas	paralisadas	pelo	medo,	por	bloqueios	inconscientes	e	por	memórias	traumáticas.Por	conta	disso,	ficam	incapacitadas	de	receber	as	energias	do	bem,	cabendo	a	Nanã	Buruquê	atrair	essas	pessoas	para	o	seu	campo	de	modo	que	ela	dissolva	toda	essa
negatividade	e	que	elas	se	equilibrarem	novamente.	Segundo	a	mitologia	Iorubá,	Nanã	Buruquê	é	uma	orixá	“mãe”	ou	“avó”,	existente	no	mundo	desde	a	criação	da	humanidade.	Ela	presenciou	toda	a	criação	do	universo	e	guarda	consigo	toda	a	magia	e	memória	do	momento	originário.Seus	elementos	são	água	e	terra.	Ela	é	a	senhora	do	barro,	o
mesmo	barro	que	deu	origem	para	todos	os	seres	humanos,	o	que	faz	dela	uma	Orixá	muito	respeitada	e	temida.	Nanã	Buruquê	também	é	responsável	por	guardar	o	portal	entre	a	vida	e	a	morte,	em	razão	da	sua	capacidade	de	adormecer	ou	apagar	a	memória	dos	espíritos	perturbados.Nesse	momento	entra	em	atuação	o	seu	filho,	e	polaridade,
Obaluaiê.	Ele	rege	o	mistério	dos	espíritos	adormecidos,	reduzindo-os	ao	tamanho	dos	fetos	no	útero	da	mãe	e	os	alojando	no	ventre	para	o	seu	renascimento,	sem	que	se	lembrem	de	qualquer	coisa	que	viveram	no	passado.	O	sincretismo	religioso	é	o	fenômeno	pelo	qual	ficou	conhecida	a	associação	dos	Orixás	aos	santos	católicos	que	melhor
pudessem	representar	cada	uma	das	divindades	Iorubá.	Tal	associação	ocorreu	em	virtude	de	inúmeras	circunstâncias	históricas,	que	comprometeram	a	sobrevivência	dos	cultos	da	Umbanda	e	do	Candomblé.Contornando	a	intolerância	religiosa,	o	sincretismo	possibilitou	a	resistência	dos	cultos	tradicionais	africanos	e,	atualmente,	é	um	recurso
interessante	para	a	iniciação	nas	práticas	da	Umbanda.	A	Orixá	Nanã	Buruquê	é	geralmente	sincretizada	com	a	Nossa	Senhora	de	Santana,	a	santa	católica	considerada	como	sendo	a	avó	de	Jesus	Cristo.Essa	associação	se	deve	ao	fato	de	que	Nanã	Buruquê	é,	para	a	Umbanda,	a	mais	velha	das	mães,	aquela	que	permite	nosso	aconchego,	que	emana
experiência,	sabedoria	e	paciência.	Como	todos	os	Orixás	da	Umbanda	e	do	Candomblé,	Nanã	Buruquê	possui	algumas	particularidades	que	são	muito	importantes	de	se	conhecer.	Veja	a	seguir	suas	principais	qualidades,	correlações	e	oferendas.	A	Orixá	Nanã	Buruquê	é	conhecida	pelas	suas	qualidades	de	maleabilidade	e	decantação,	profundamente
vinculadas	a	sua	afinidade	com	os	elementos	água	e	terra.	Tais	qualidades	nos	possibilitam	trilhar	dois	caminhos	distintos.O	primeiro	caminho	consiste	em	decidir	seguir	os	passos	do	bem,	em	respeito	à	ordem	divina.	Dessa	forma,	a	energia	dos	Orixás	e,	em	especial,	de	Nanã	Buruquê,	irão	potencializar	nossos	pontos	fortes	e,	com	isso,
conseguiremos	evoluir	e	vencer	nossas	adversidades.O	segundo	caminho	consiste	em	se	estagnar	na	negatividade.	Se	isso	acontecer,	seremos	atraídos	para	os	campos	de	atuação	dos	Orixás.	Nanã	Buruquê	asfixia	os	seres	com	seu	barro,	esgotando	todo	o	negativismo	e	possibilitando	a	ação	de	Obaluaiê	que	os	colocarão	de	volta	nos	trilhos	da
evolução.	Os	domínios	de	Nanã	Buruquê	são	a	sabedoria,	a	evolução,	a	decantação	e	a	transmutação.	Sua	energia	pode	nos	fazer	evoluir.	Seus	pontos	de	força	são	geralmente	onde	ocorrem	o	encontro	das	águas	com	a	terra,	como	os	lagos,	os	mangues	e	os	grandes	rios.Tal	como	os	lagos,	Nanã	Buruquê	possui	uma	superfície	tranquila,	mas	pode
puxar	silenciosamente	para	o	fundo	qualquer	coisa	que	se	atire	sobre	ela.	Ela	nos	acalma	e	nos	transforma,	conduzindo-nos	ao	caminho	da	cura.Nanã	Buruquê	também	atua	sobre	os	espíritos	que	vão	reencarnar,	diluindo	todos	os	acúmulos	de	energia	daquele	ser	e	aquietando	todos	os	seus	sentimentos,	frustrações,	ideias	e	angústias.	O	dia	da	semana
de	Nanã	Buruquê	é	a	sexta-feira	e	sua	data	comemorativa	acontece	no	dia	26	de	julho.	Suas	principais	cores	correlatas	são	o	lilás,	o	roxo	e	rosa.	A	saudação	de	Nanã	Buruquê	é	a	seguinte:	“Saluba,	Nanã!”.	Existem	muitas	possibilidades	de	oferendas	para	Nanã	Buruquê.	Seja	qual	for,	procure	as	realizar	sempre	acompanhada	de	orações	e	depois
limpe	o	local.	Veja	a	seguir	um	exemplo:Itens:3	batatas	doces	roxas	cozidas	sem	casca;3	velas	lilás	ou	roxas;1	copo	de	água	mineral;1	repolho	roxo;Hortênsias	lilás	ou	roxas;Mel.	Preparação:Descasque	o	repolho	e	monte	um	círculo	com	as	suas	folhas.	Faça	uma	massa	com	a	batata	doce	em	forma	de	coração	e	coloque	no	centro	das	folhas.	Regue	com
mel.	Por	fim,	enfeite	a	oferenda	contornando	com	pequenos	galos	de	hortênsia.	Circule	tudo	com	água	mineral	e	acenda	as	velas	circundando	a	oferenda.	Antes	do	nascimento	de	seu	primeiro	filho,	Nanã	Buruquê	vivenciou	algumas	histórias.	Conheça	a	seguir	algumas	das	principais	narrativas.	Oxalá	desejava	conquistar	o	poder	sobre	a	morte	de
Nanã	Buruquê	e,	para	isso,	casou-se	com	ela	por	interesse.	Em	seguida,	ele	lançou	um	feitiço	sobre	ela	para	que	ela	engravidasse.	Desse	feitiço,	nasceu	Omolu	com	um	grave	problema	de	pele.Vaidosa,	Nanã	Buruquê	abandonou	seu	filho	na	praia,	sendo	encontrado	e	cuidado	por	Yemanjá.	Quando	Oxalá	soube	do	ocorrido	resolveu	castigá-la,
condenando-a	a	sempre	ter	filhos	com	alguma	anomalia.	Nanã	Buruquê	acabou	por	ser	expulsa	da	terra	divina	e	condenada	a	viver	em	um	pântano.	Curioso	para	saber	como	Nanã	Buruquê	controlava	os	espíritos	Eguns,	Oxalá	decide	enfeitiçá-la	para	que	ela	se	apaixonasse	e	se	casasse	com	ele.	O	feitiço	foi	bem-sucedido	e,	graças	a	isso,	Oxalá
descobriu	como	entrar	no	Jardim	dos	Mortos	espionando	sua	esposa.Vestido	como	Nanã	Buruquê,	Oxalá	entrou	no	jardim	dos	mortos	e	ordenou	que	os	Eguns	o	obedecessem.	Desde	então,	Oxalá	é	o	líder	dos	Eguns	e	até	agora	são	os	homens	que	realizam	o	culto	do	egungun.	Nesta	seção	temos	o	objetivo	de	listar	as	principais	características
observadas	ao	longo	do	tempo	nos	filhos	e	filhas	de	Nanã	Buruquê,	bem	como	sugestões	de	banhos	para	seus	filhos.	Os	filhos	de	Nanã	Buruquê	são	pessoas	extremamente	calmas,	aparentando	serem	mais	velhas	do	que	realmente	são.	São	abençoados	pela	experiência,	superioridade,	objetividade,	cuidado	e	atenção.	Eles	desejam	que	as	coisas	sejam
bem	feitas,	mesmo	que	leve	mais	tempo.São	benevolentes,	dignos	e	gentis	com	todos,	principalmente	com	crianças.	A	bondade,	decisão,	simpatia	e	respeito	são	suas	principais	virtudes.	Pelo	aspecto	negativo,	os	filhos	de	Nanã	Buruquê	tendem	a	ser	introvertidos,	severos	e	austeros.	Eles	passam	por	uma	fisionomia	rabugenta	e	podem	facilmente
serem	mais	temidos	do	que	amados.	Por	fazerem	as	coisas	com	mais	calma,	detestam	que	sejam	apressados.Eles	incorporam	a	figura	da	mãe	e	da	avó	coruja,	não	veem	graça	em	muita	coisa	e	tendem	a	fazer	tempestades	em	copo	d’água,	preocupando-se	com	detalhes	sem	importância.	Itens:Erva	colônia;Canela;Erva	de	passarinho;Jasmim;Manjericão
roxo.	Procedimento:No	dia	anterior	ao	banho,	ferva	sete	litros	de	água	e	adicione	todas	as	ervas	acima.	Mexa	com	uma	colher	de	pau	por	cinco	minutos	e	desligue	o	fogo	em	seguida,	tampando	e	deixando	em	infusão	por	seis	horas.	Em	seguida,	coe	a	mistura	e	jogue	o	preparo	dos	ombros	aos	pés,	após	o	banho	normal.	Itens:Alfavaca;Alteia
Malvarisco;Canela;Erva	colônia;Erva	de	passarinho;Manjericão	roxo;Salsa	da	praia.	Procedimento:Ferva	sete	litros	de	água	com	todas	as	ervas	listadas	acima,	mexendo	em	fogo	baixo	por	cinco	minutos.	Após	desligar	o	fogo,	deixe	a	panela	tampada	por	infusão	durante	três	horas.	Em	seguida,	coe	a	mistura	e	use	durante	seu	banho	desde	a	cabeça	até
os	pés,	pedindo	a	Nanã	Buruquê	proteção	física	e	espiritual.	Tem	interesse	em	conhecer	um	pouco	mais	sobre	a	Orixá	Nanã	Buruquê?	Conheça	a	seguir	algumas	formas	interessantes	para	se	aproximar	dessa	divindade	no	seu	dia-a-dia.	A	morte	é	um	dos	principais	conceitos	para	estabelecer	uma	conexão	com	Nanã	Buruquê.	Isso	não	significa	que
devemos	cultivar	o	sentimento	angustiante	da	morte	como	um	fim	ou	como	um	fardo,	mas	como	a	valorização	integral	da	nossa	vida	na	Terra	e	do	entendimento	que	a	morte	é	apenas	uma	das	etapas	do	nosso	processo	espiritual	de	transmutação.Aquelas	pessoas	que	escolheram	trilhar	os	caminhos	do	bem	e	da	elevação	espiritual	estão	próximos	de
Nanã	Buruquê.	Isso	significa	que	a	morte	para	ela	não	é	uma	fatalidade,	mas	a	continuação	de	um	processo	de	transformação	da	nossa	alma	imortal.Nanã	Buruquê	é	a	nossa	guia	nesse	processo	de	evolução	espiritual.	Conhecer	o	sentido	da	nossa	própria	vida	e	o	nosso	destino	garantem	nossa	sabedoria	e	renascimento.	Resta-nos	orar	para	que	Nanã
interceda	em	nossas	vidas	e	nos	abençoe	com	sua	calma,	leveza	e	equilíbrio.	O	sarapatel	é	uma	iguaria	portuguesa,	preparada	com	vísceras	de	porco	ou	de	bode.	No	Brasil,	tornou-se	um	prato	típico	no	Nordeste	e	é	um	dos	alimentos	que	podem	ser	ofertados	para	Nanã	Buruquê.Para	tanto,	é	importante	que	os	miúdos	de	porco	sejam	bem	limpos	e
picados,	banhados	com	bastante	limão	e	depois	cozidos.	No	tempero,	utilize	limão,	coentro,	salsa,	cebolinha,	cominho,	pimenta	do	reino	e	louro	durante	o	cozimento.	Segue	um	exemplo	de	oração	para	a	Orixá	Nanã	Buruquê:“Salve	Senhora	da	renovação	da	vida!Mãe	de	toda	criação!Orixá	das	águas	paradas,	Mãe	da	sabedoria.Dai-me	a	calma
necessária	para	aguardar	com	paciência	o	momento	certo	de	tudo	aquilo	que	desejo.[Faça	seu	pedido]Que	a	tua	luz	neutralize	todas	as	forças	negativas	à	minha	volta.Dai-me	a	tua	serenidade	e	me	mantenha	no	caminho	da	paz,	do	amor	e	da	prosperidade.Saluba,	Nanã!”.	Nanã	Buruquê	é	a	mais	antiga	dos	Orixás.	Ela	representa	a	calmaria,	o	processo
de	decantação	das	nossas	emoções	e	a	cura	das	nossas	mazelas	espirituais,	como	a	raiva,	a	ansiedade,	a	depressão,	o	ciúme	e	a	inveja.	Como	a	mais	velha	das	mães,	ela	incorpora	toda	a	sabedoria	ancestral,	o	conhecimento	sobre	a	vida	e	a	morte.Agora	que	você	conhece	melhor	a	história	e	poder	dessa	Orixá,	matenha-se	no	caminho	do	bem	para	ter
essa	energia	próxima	a	você.	Gostou?	Compartilha	com	a	galera!


